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Medidas de carater agrícola no Pará
ALEXANDRE CHITTO

Durante este último lus
tro, lustro aliás, de guerra, 
o comércio, indústria e la
voura, dentro da sua esfera 
de açãp procuraram intre- 
gar-se na ati'^idade mais 
rendosa possivtl.

O desejo de lucro, em 
todas as ipóteses, sempre su
plantou o bom senso de le
var ao consumo os produ
tos a preços que realmente 
devem ser. O sentimentalis- 
mo pela coletividade sem
pre fôra posta de lado.

Mas, que... plantar arroz, 
feijão, batatas ao em ves de 
borracha, mentol ou algo
dão? Vender ao preço me
nor possivel? Fabricar o es
sencial a custo mínimo? N a 
da disso, porque o fito de 
lucro máximo é para todo 
mundo o grande ideal.

Assim, criou-se um esta
do de cousas de ordem e- 
conômica, que o governo 
reparou, em parte, com o 
aumento dos salários.

Mas, o pensamento con
tinua girando em torno das 
atividades mais rendosas, não 
obstante se tenha feito cam
panha em prol da produção 
principal, mormente a ali
mentícia. -

N o Pará, por exemplo, 
para não mencionar outras 
unidades da Federação, a a-

gricultura está sendo aban
donada, segundo se refere 
desta nota, do dia 28 de N o
vembro passado.

«O coronel Magalhães Ba
rata ainda continua em sua 
viagem de inspeção a vários 
municípios paraenses, a fim 
de conhecer as suas possibi
lidades e necessidades das 
populações rurais.

O interventor federal nes
te Estado teve oportunida
de de verificar no municí
pio de Juruá que, os agri
cultores levados pela ilusão 
da borracha, deixaram a 
agricultura à margem, des
cuidando-se das plantações, 
riqueza permanente do país. 
Por s. exc. foram determi
nadas as providências neces
sárias, para que a agricultu
ra seja cuidada com o mes
mo carinho que dantes».

Este, como se vê, é um 
grande exemplo e digno de 
ser imitado por outros Es
tados, onde escasseiam os a- 
limencos de primeira neces
sidade. Tudo é necessário, 
porem arroz, feijão, milho, 
batata^, cereais, em firr, o 
são mais ainda.

E uma deficiente produ
ção agora redundará as sur
presas futuras. E as surpre
sas, quando para deprimir a 
situação são sempre desa
gradáveis.

Encerram ento do ano letivo d »  G rupo  E sco lar  
«E sperança de O liv e ira »  -  74 D ip lom ados -  A 

festa no palco do Cine G u aran i
Quarta Feira passada, 

no Cine Guarani, cora a 
presença óe nuraeroso po 
vo e famílias, realisou se 
a festa de encerramento 
do ano letivo do Grupo 
Escolar «Esperança de 
Oliveira».

A ’s 19 horas, o profes
sor Orlando Cândido Ma
chado, Diretor daquele 
estabelecimento de ensi
no, com ligeira alocução, 
deu inicio ás cerimônias. 
Em seguida foram confe
ridos os diplomas aos di
plomados, os quais de
pois, cantaram o hino da 
despedida, dedicado aos 
seus professores e á es
cola.

Terminando essa oarte 
o menino Felicio Purgano, 
proferiu belo discurso, em 
nome dos diplomandos, 
aos seus professores, fa
zendo entrega de ura ri
co ramalhete ao profes
sor Orlando Cândido Ma
chado.

E finalmente seguiu-se 
0 belo espetáculo varia
do, levado ao palco por 
meninos e meninas, sob 
a direção de um grupo 
de professoras. Dada á 
feliz interpretação dos di
versos números, o espe
táculo proporcionou horas 
de alegria e aplausos ao 
povo Lençoense.

Prefeitura Municipal de Lençóis
T e ieg ram as Recebidos

Senhor Evariítto Csnova - Prefeito Municipal
Lençóis

Comunico vossa senhoria que deve ser retirado no Ins
tituto do Álcool em S. Paulo, liberação 20.000 litros álcool 
carburante.

Saudações
Lyíio  M artin s  Filho —  A u xilia r Gabinete da Secretaria  A gricu ltura

Evariíüto Canova - Prefeito de Lençóis
Comunico-lhe ter sido solucionado em grande parte suas 

pretenções junto Comissão Racionamento, quota esse muni
cípio íoi restabelecida tendo sido já expedida competente 
ordem, segundo me informaram. Conseguí especialmente 800 
litros querosene destinados essa Prefeitura, ordem suprimen
to fornecida Comissão N. 13.272 foi entregue aqui Cia. Te
xas que enviará a seu Agente nossa cidade as devidas ins- 
truções afim poder retirar produto que deverá ser pago aí, 
sobre demais assuntos enviei esclarecimentos pelo correio.

Abraços
Asi«: Larvalho

As o b ras  da nova 1 - 
g re ja  M atriz

DepoiF da reahsação 
da «Festa da Cana», quan
do ainda ecoava, entre 
nós, 0 entusiasmo com 
que a mesma se realisou, 
falava se no imediato rei 
nício da nova Igreja Ma
triz. Dizia-se que a «Festa 
da Cana», fora o marco 
inicial da segunda fase 
da construção.

Entretanto, depois da
quela bela e alta nota 
social, houve só a remo 
ção de uus vinte cami
nhões de pedras, trans
portadas pela Distilaria.

A «Festa da Cana», foi

uma bela e significativa 
reunião e os seus ideali- 
sadores, como dissemos, 
estão de parabéns, porem 
de Igreja hoje nem se fa
la. E então como é? Va
mos ou não vamos? Fi
camos ou não ficamos? 
Mas ficar assim, também 
rião!

H? O  K
PERDEU-SE um certificado de 

Propriedade de Veículos a Mo
tor n.o 21236, emitido pela Dele
gacia de Polícia de Lençóis, em 
21 de Janeiro de 1936, do carrq 
sedan Ford motor n. 18-1446008, 
pertencente ao dr. Antonio Leão 
Focei. Pedimos a quem o encon
trar o obséquio de entrega-Io na 
redação deste jornal.

í^recisa®se Casa
Os componentes da República Pica-Pau 

procuram casa com 5 oü 6 cômodos.—Tratar 
urgente com o snr. Egydio, á Rua Coronel 
Joaquim Gabriel n. 37.

Resposta do telegrama enviado pela Colonia Ita

liana, desta cidade, ao Sr, Presidente da República
Mam ellí Bacíante - Lençóis

Presidente República agradece felicitações enviadaslpe- 
la passagem sétimo aniversário estado nacional pelo ato re- 
vogatório restrições aos italianos. sds.

Rio 28/11/44. Berto de Andrade Queiroz of. Gabinete



Âssuníos que interessam
Embora não seja repór

ter de jorna] nem mesmo 
crítico, sou um tanto ob
servador e por esse mo
tivo é que apareço nesta 
coluna para um caso que 
parecendo sern importân
cia é bastante interessari 
íe, sinão vejam;

Ha em Lençóis vários 
ram< s de negocio que se 
diz não serem lucrativos 
e sim como se diz vul- 
galmente «ÓŜ S» no entan 
to é preciso que vejamos 
si de fato não são ren
dosos, qual 0 motivo des
ses fracassos e si é ne
cessário que existam. Fa
lemos por exemplo do... 
«Cinema Veilio» uma ca
sa de diversões que des
de muito tempo vem fun
cionando sem lucros ... 
com prejiiizos... (descuí- 
pa) não era falado. Mui
to bem, apareceu o Vita- 
fone isto é o cinema fa
lado por meio de"discos, 
naturalmeníe com o pré
dio novo e aparelho fa
lado tornou-se uma fonte 
rendosa... Mas isso não 
durou, 0 incêndio deu ca
bo da parte principal do 
cinema causando grandes 
prejuisos.

Lençóis não podia ficar 
sem cinema; uma nova 
Empresa composta de cia 
CO sócios, lança rnão do 
restante do incêndio (o 
prédio) compra aparelhos 
moderníssimos e instala 
cotn todo 0 esmero ofe 
recendo emão ao público 
nessa ocasião uma casa 
de diversões merecedora 
de elogios deixando de 
ser um mau negócio pas
sando a ser um negócio 
invejável. Esse cinema 
passou pela mão de vá
rios Empresários, hoje é 
de propriedade de uma 
outra. Esta última desde 
o início, seus espetácu 
los eram coiicorridíssi- 
raos... preços ponulares... 
casas «SüperfoÍBdss...» agora 
já volta a cantilena de 
sempre o ciriema «nài- dá» 
«iücro ió prejuiso, parece qua é» 
«mai! agouro...» e assim é, 
de fato está em decadên
cia, mas vejamos qual o 
motivo tíeŝ <e afastamen
te tia assistência: Ha mui
to tempo estando eu a 4 
quilômetros da cidade, ou 
via perfeitaraonte o locu
tor da rádio propaganda 
do cinema por meio de 
um possante alto falante 
colocado no telhado do 
prédio dizer mais ou me- 
uos assim: «.-\ nova em
presa não poupando es
forços para bem servir

seus fregueses conseguiu 
para amanhã o grande 
filme A Carta com Bette 
Davis, lia uns textos do 
filme que não é possível 
lembrar, (isto se não me 
engano em 1942) e ainda 
anunciava Lua Nova-Os 
4 filhos de Adão ou San
gue e Areia. Nessa oca
sião 0 cinema já parecia 
pequeno, boje depois de 
tanias reclamações vol
tou ao telhado uma só e 
bem fraca campana... já 
não faia alto não ha pro
gramas pelas ruas, não 
se expõe cartazes na fren
te do préuio... não sehou 
ve o rapaz do porta-voz 
a gritar pelas esquinas... 
até 0 aparelho já não 
parece o mesmo, parece 
que antes não era tãe es
curo fe a íéia não escu 
reeia de tudo como acon
tece inúmei‘as veses.

As poltronas estão co
bertas de pó, enfim nes
sas circunstâncias o po
vo se afasta, e com ra
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Capital.................
Capital Kealisado . 
Fundos de Reserva

Curitiba, Rio de

B.qrra Man.sa

Cr. S 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80

Paulo -
Rua São Bento, 3-11

Janeiro e Santos,

(Estado do Rio)—Botu- 
c.atú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro— 
Jaboticabal" Jacareí - Jaú — Lençóis - Lo- 
rena Mogí das Cruzes — Mogí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
haté (todas no Estado de São Paulo) e 
Agências Urbanas Central, Norte (Brás) 
e Oeste (Luz).

T a x a s  para  Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sern limite) Juros 3%
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000.00) Juros 5°/o 
Prazo Fixo de 6 meses Juros
Prazo Fixo de 12  meses duros 0/

aa
aa.
aa.

Hei ,

-

gosto de assistir um bom 
filme ..., honra seja feita 
os filme.s aqui passam an
tes que em muitos outros 
lugares; a propósito ura 
destes dias convidei um 
visitante meu amigo para 
assistir um filme que por 
sinal foi ótimo «A  Voz da 
Liberdade» e o meu amigo 
depois de ter contado na
da menos que dez escure- 
cimentos na léla disse- 
me... 0 som é uma mara
vilha, é pena que haja 

j tanto descuido na dire- 
I ção porque na minha ter- 
! ra o apareiho é bem ruim 
I e não acontece isso.I Ora, isto prova que de 

não pode estar sen-
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do um ramo rendoso... 
mas quem tem a culpa ? 
Si não me engano nas 
minhas conclusões são os 
próprios empresários que 
se (descuidam demasiada- 
raente.

B.
E

O  níünicípio de S, Joa
quim conservará a sua 

sutigâ denom inação
o  Instituto Geográfico e 

Geofísico do Estado, atenden
do aos desejos da população 
de 8. Joaquim, resolveu con
siderar o nome daquele mu
nicípio—S. Joaquim da Barra 
— excluindo o de Juçara, que 
lhe havia sido dado na nova 
(iivi:ão territorial do Estado.

F i i íe b o l
l'oE* 2 Éeut»s a t? o Paceo- 
Ba derirofado fren-

a (‘«iiBÍgic; do Paulistano  
F.C. it'a oidado de ISorebí.

Realisou-se Domingo úl
timo na vizinha cidade 
de Borebí, uma partida 
de Futebol entre os qua
dros: - Paccola F.C. con 
tra 0 valoroso conjunto 
do Paulistano F.C. daque
la cidade.

A partida poderia ter 
sido melhor, se não fos
se a má atuação do ar
bitro snr. .Américo, que 
apitou coisas irregulares, 
prejudicando de uma ma- 
nê Ra lastimavel, o qua
dro visitante, fazendo crer 
a todos que comparece
ram ao campo, e presen
ciaram tíe perto as joga
das, não havendo nele 
cretlências alguma de ár
bitro, ou melhor pode-se 
di:z< r aquela íoi a sua 
primeira atuação.

O «onze» do quadro 
Paccola .F.C. pizaram em 
campo com a seguinte 
constitução: — Alberto, 
João e Zefiro; Hirdes, A- 
bilio e Romualdo; Jorge, 
Stoppa, Breno, Baiano e 
Alcides, destacaram-se Al 
berto e Zefiro.

Fupa

Divisão territorial do 
Estado

Futre;|ue ao Interventor 
Federal a minuta do res

pectivo decreto-lei 
«

O Conselho Administrativo 
do Estado encaminhou ontem 
ao Interventor Fernando Cos
ta a minuta do decreto-lei 
que dispõe sobre a divisão 
judiciária e administrativa do 
Estado, de acordo com o pa
recer ultimamente aprovado 
pelo presidente da República.
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MÉDICO OPERADOR PARTEIRO

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. Antonio Leão Tocd
EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES UVA EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. Pa ULO

L. Sorocabana - Lençóis - Estado S. Paulo i

( A i i
E D I T A L

^ iâ m e n ío  d e  J v s ra d o s )
Q Doutor Joõè Teixe ira  Pombo, Juiz de D ireito  desta  

cidade e com arca de Agudos, Estado de São Pau lo , etc .

FAZ saber a todos 
quautos o presente edital 
virem ou ceie conheci
mento tiverem, que de a- 
côrdo com o art. §
único, do Código do Pro
cesso Penai, procedeu-se 
hoje, ás trese horas, no e- 
dificio do Forura, ao alis
tamento dos jurados des
ta comarca, que de''erão 
servir durante o aoo de 
mil novecentos e quaren
ta e cinco (194o), tendo 
sido alistado os seguintes 
cidadãos: 1) Alcidc:  ̂San
tarém, bancário em Agu
dos; 2) Américo Franehin, 
funcionário público em 
Bandeirantes; 3) Américo 
Baccili, comerciante em 
Lençóis; 4) Antonio Ri- 
b«jiro Vergueiro, funcio
nário público em Agudos; 
5) Antonio Tedesco (dr.), 
médico era Lençóis; h) 
Antonio Moretto Sobrinho, 
artista ém Lençóis; 7) 
Antonio Pereira, comer- 
ciário em AgudOvs; 8) Au
gusto Lauris, artista em 
Agudos; 9) Alcebiades Ca 
nova, lavrador em Len
çóis; 10) Agenor Delicio, 
farmacêutico em Dona A- 
melia; 11) Aggeu de''oa- 
za Mattos, funcionário pú
blico em Agudos; 12) Ân
gelo Mainini, comerciante 
em Dona Amélia; 13) -uj- 
gelo Augusto Paccola co
merciante era Lençóis; 
14) Alexandre Chito, co
merciante em Lençóis: 15) 
Alexandre Raimundo Pac- 
cola, comerciante em Len
çóis; lo) Achilles Sormani, 
solicitador em Agudos; 
17) Alfredo de Oliveira 
Capucho, guarda livros 
em Lençóis; 18) Alfredo 
Álvaro Pinheiro, lavrador 
em Agudos; 19j Alfredo 
Benjamim, artista em a - 
gudos; 20) Alfredo Penna 
(dr.) engenheiro era x̂ gu- 
dos; 21) Alfredo Paraizo 
Galrão (dr.), médico em 
x^gudos; 22) Agripino de

Oiveira Lima, comercian
te era Borebí; 23) Almi
rante Cardoso, funcioná
rio público em Agudos; 
24) Azulino Spinola Mel
lo, funcionário público em 
Agudos: 25) Alberto Mar
tins Moita, industriário era 
Agudos; 26j Alberto Pon- 
ce de Camargo, proprie
tário em Agudos; 27) A- 
driano Valsesia, artista 
era Agudos; 28) Ari Leite 
de Campos, farmacêutico 
era Borebi; 29) Avelino 
Travain, guarda livros em 
Agudos; 30) Antonio Se- 
gaila, comerciante em 
Lençóis; 31, Antonio Nel- 
li, lavrador em Lençóis;
32) Antonio Elias do Pra
do, lavrador era Lençóis;
33) Antonio Batista de 
Alraeidí», funcionário pú
blico era Agudos; 34, An- 
tonio Zillo, comerciaute 
era Lençóis; 35) Antonio 
Napoleone, comerciante 
em Agudos; 3o, Antonio 
Sampaio, bancário em A 
gudos; 37, Antonio de 
Barros, funcionário públi
co em Lençóis; 38) Braz 
Perni, funcionário público 
em xAgudos; 39) Bernardo 
Guarido, funcionário pú
blico em Agudos; 40, Be- 
nedicto Ferreira Barbosa, 
lavrador em Bandeiran
tes; 41, Canuto Carvalho 
Barros, comerciante em 
xAgudos; 42, Carlos Perei

ra Gomes (dr.), médico 
em Agudos; 43, Celso Mo- 
rato Leite, lavrador em 
Agudos; 44, Dario Sor
mani, comerciante em A- 
gudos; 45, Daniel Schili- 
tler (dr.l, engenheiro em 
Agudos; 46, Elisiario Mar
ciano da Silva, funcioná 
rio público em Lençóis; 
47, Euclydes de Oliveira 
Lima, funcionário público 
em Agudos; 48, Euclydes 
Napoleone, comerciante 
em Agudos; 4y, Evaristo 
Tendolo, lavrador em A- 
gudos; 50, Evaristo Cano- 
va, comerciante em Len
çóis; 51, Eduardo de Sam
paio Torres, funcionário 
público era Lençóis; 52, 
Emanuel Canova, comer
ciante em Lençóis; 53, 
Eliseu De Conti, artista 
em Agudos; 54, Ernani 
Valsesia, artista em Agu
dos; 55, Frederico Pagani, 
comerciante era Agudos.

(C o n tín u a  no próximo núm ero)

ClBiema

t U M A  D O FN Ç A  G R A V IS S IM A  
M U IT O  P C N IG 0 8 A  P A R A  A FA> 
M fU A  C F A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  NO  T B A T A - 
M E N T O  D É 88E  G R A N D E  F L A G E L O  
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A  SÍF1L1S SE A F F E S E h rrA  SO B 
IN Ú M E B A 8  F O B M A S , T A IS  C O M O :

B E U M A T I8 M O  
EScnóruLAS 
E S P IN H A S

f I s t u l a s  

ÚU C C BAS  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R 0 8  

____ M A N C H A S

«EL IX IR  DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  H Á  6S AN O S 

V E N D E -S E  E M  T Ò D A  P A R lT

«A  Porta de O u ro »,
o filme que o Cine 

Guarani está anuncian
do para o dia 25 de 
Dezembro, (Dia de N a
tal) é lima das grandes 
produções de cotação 
máxima da Paramount 
com Charles Boyer, O- 
livia de Havilland e 
Panlette Godard.

«A  Porta de Ouro»- 
é diferente dos outros 
por(|ue apesar de não 
ser um fiime velho não 
é baseado na situação 
atnal do mundo, e é 
repleto de cenas agra- 
daveis, amorosas e che
ias de vida, enfim é o 
f.lme que 
todos.

agrad ará <L

Quem não conhece 
«Balalaica» aquele lin
do filme da Metro com 
a Jeanette e o Nelson?, 
pois está no cartaz pa
ra o dia 24 (Véspera 
de Natal) - Balalaica» 
dispensa qualquer re
clame.

M anifestação  de cons- 
critos m ilitares em O t-  

t a w a — C an ad á
OTTAWx\, 28 - Realisou- 

se ontem nesta capital uma 
parada de cerca de 4.000 
conscritos militares, em prn. 
testo contra a recente lei de 
recrutamento.

Todavia, a manifestação foi 
dissolvida logo após formada 
por soldados e marinheiros.

E 3

Exp s io ã^  f!e Trabalhes Escolares
Quinta feira passada, 

encerrou-se a exposição, 
deste ano, dos trabaihOxS 
escolares, no grupo es
colar «Esperança de Oli 
veira».

Durante o período, a ex 
posição foi bastante con
corrida, comparecendo 
muitas pessoas e famílias 
lençoenses.

|SB!íl!i!i!!i!IS!!!!!!!l!!'!iai!S!lli!l!!!115SlS

1] 0A. Tiaceaia Thimo. {■
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p| Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assfs á cargo do Dr. /J 
Aguinaga, — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro) 1^

=/ Caixa, 35 — Fone, 48 LENÇÓIS Estado de São Paulo
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J C C I A I J
Justa Interpretação

Na última quinta feira, eu es
tive lá. E ela me esperava ancio- 
sa, queria saber se o seu sonho 
lhe havia revelado a verdade.

Sonhara que eu lhe fiz pro
posta de casamento. E ela acei
tou-a.

Naturalmente. Mas eu que sou, 
agora, um tanto reflatário ao 
matrimônio, tudo caro, como se 
sabe, tudo difícil, dei voltas até 
que perdemos o fio do assunto 
no labirinto das nossas conversas.

Contrato de casamento? Casar? 
perguntava a mim mesmo. Pen
semos mais um pouco no caso.

Mas ela diblou-me, torceu, tor
ceu e voltou ao assunto: «Eu
gostaria de interpretar o meu so
nho».

Assim fizemos, veio a solução 
do problema, o seu sonho teve 
magnífica e justa interpretação, 
vejamos :

"Quando uma pessoa (homem 
ou mulher) sonha que tem acei
to proposta de casamento, é si
nal de demora no assunto».

Ora, assim sim respirei eu, va
mos indo... vamos indo, minha 
bela, feijão caro, arrôs caro, tt- 
do caro, esperemos... Novos dias 
virão.

LISSER
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No rauseu Nacional de Wa

shington, nos Estados Unidos, 
encontram-se representadas
120.000 espécies de insetos.

O coloridc das aguas mi- 
riadas incontáveis de plando 
Mar Vermelho, é devido a tais 
microscópicas de cor verme
lha.

Em La Paz, vivem cerca de
10.000 cidadãos peruanos, sen
do essa a maior colônia es
trangeira na capital da Bolí
via.

Nos Estados Unidos, os sa
lários dos senadores federais 
e dos membros da Câmara 
dos Representantes é de
10.000 dólares por ano.

Por determinação do Papa 
Benedito XV, os soldados ca
tólicos durante a Primeira 
Guerra Mundial ficaram isen
tos da obrigação de obster-se 
de comer carne nas sextas 
feiras, com excepção da Sex
ta Feira Santa.

Aniversários
Fazem anos hoje: sra. Do- 

lores G. Guidone, esposa do 
sr. José Guidone; menino Fran 
cisco Xavier; Angelina Bac- 
cili, filha do sr. André Bacci- 
li; menino Mario (,'eschini e 
jovem Nestor Ciccone.

Farão anos — amanhã: me
nino Henrique Moretto.

Dia 5: snr. Paulo da Silva 
Coelho, jovem Antonio Lopes 
Pinheiro, e srta. Luizinha Ca- 
poani.

Dia 6: jovem David Batis- 
tela, srta. Terezinha Conti e 
jovem Morando-Touiolo.

Dia 7: jovem Milton Coneg- 
lian.

Dia 8: sra. Luiza B. Andret- 
to, esposa do snr. Mario An- 
dretto e jovem Alcides Lo- 
renço Blanco.

Diretor: Alexandre Chitto
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Casam ento
Realisar-se-á no dia 9 

de Dezembro, na Igreja 
Matriz desta cidade, o en
lace matrimonial do jo
vem No vais Capelari, fi
lho do sr. João Capelari 
e de d. Terezinha R. Ca
pelari, com a srta. Duzu- 
lina Stoppa, filha do sr. 
Atilio Stoppa e de d. Er- 
minia C. Stoppa.

Nascim entos
No dia 25 de Novem

bro, viu o seu lar enri
quecido pelo nascimento 
de uma menina, que na 
pia batismal receberá o 
nome de Maria Valderez, 
0 sr. Zeques M. Sasso e 
sua esposa d. Alexandri 
na S. Sasso.

Desde o dia 26 de No
vembro, acha-se em fes
tas 0 lar do sr. Hélio Bre- 
ga, contador do Banco 
Nacional da Cidade de S. 
Paulo S/A em Presidente 
Prudente, e sua exma. 
esposa d. Daisy Gomes 
Brega, pelo advento de 
uni robusto menino, que 
na pia batismal receberá 
0 nome de Antonio Cris- 
tiano.

Itinerantes
Desde alguns dias a- 

chaui-se em nossa cida
de as seguintes pessoas: 
snr. Hugo Pentagna, sua 
esposa sra. Izabel B. Pen
tagna e seus filhinhos Braz 
Benicio e Anna Nicesia.

Viajaram para Garça, 
snr. Jacorao N. Paccola, 
Juiz de Paz nesta cidade, 
sua esposa sra. Thereza 
M. Paccola e sua filhinha 
Edmir Helena Paccola.

Lençóis e nâo Ubirama
Desde o momento em 

que se soube que haveria 
a necessidade, no Brasil,

da mudança do nome a 
muitas cidades, visto a 
preoridade de outras com 
a mesma denominação, 
logo nós lençoenses mos- 
tramo-nos obdientes á lei.

E’ obrigatória a mudan
ça? pois então pensemos 
iraediatamente no novo 
nome a ser dado a nos
sa terra. E neste caso es 
colhemos Ubirama. Nome 
aliás que retraía Lençóis 
na maior pujança agríco
la. Porem longe estáva
mos de imaginar que fos
sem abertas exceções a 
cidades que obstinamente 
se opuzeram á mudança.

Ora, diante disso, é 
justo que nós também 
procurássemos o mesmo 
caminho, conservando o 
velho nome á nossa ter
ra.

E para nós lençoenses 
seria bastante lamentável, 
se não formos atendidos 
também, fomos supreen- 
didos, neste caso, u,.ica- 
mente porque tivemos 
pressa, prestando obdiên- 
cia á !ei Se houvéssemos, 
antes, esperando, protes
tando, hoje não estaría
mos lamentando o que 
muitas cidades não la
mentam, em virtude da 
sua calma em ir de en
contro á exigência do de
creto.

Um  grupo  de crianças  
danificaram  a pontinha

Para satisfazer seus in- 
tentos, uma turma de 
crianças ou melhor crian- 
ções porque são quasi 
moços, arrancaram inú
meras tâboas da pontinha 
que liga a Rua Floriano 
Peixoto-Estação, impossi
bilitando a passagem.

«Com as crianças não 
ha quem possa» é e que 
todos dizem, mas essas 
crianças têm pais e é ne
cessário que eles tomem 
providências, porquanto 
aquela passagem é de 
grande utilidade.

Observador
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Falecim ento
No dia 28 do corrente, 

com a idade de 46 anos, 
faleceu, nesta cidade, a 
sra. d. Anna Ranzani Ces- 
chini.

A extinta que á muitos 
anos residia entre nós, 
deixa os seguintes filhos: 
sra. Assunta C. Dias, es
posa do sr. João Dias Fi
lho, residente em Baurú, 
Francisco Ceschini, tam
bém residente em Baurú, 
Dionizio Ceschini e o me
nor Mario Ceschini, resi
dentes nesta cidade.

O sepultamento de d. 
Anna Ranzani Ceschini, 
deu-se no dia seguinte ás 
9 horas.

Agradecim ento
A famíla Ceschini, sen 

sibilisada agradece a to
dos que á confortaram 
pelo passamento de sua 
mãe Anna Ranzani Ces
chini, e convida para as
sistirem a missa de 7.o 
dia, á reahsar-se na I- 
greja Matriz desta cidade, 
na próxima 2.a feira dia 
4, ás 7 horas.

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem:

VIN HO  C REO SO TADO
Uo Ph. Ch. João 6â S ilv i Silveira 

Enprcscdo coa « d to  im i  :

Tosses 
Resfriados 
Bronchitas 
Escrophulos# 
Convaleconças

IN H O  C REO SO TA D O
é um gerador de saúde.

Ficou m arcada para  a -  
m anhã a vinda dos no
vos craques que inte
g ra rão  a equipe local, 
durante o cam peonato  

de 1945.
Conforme o telegrama 

recebido pela diretoria do 
C. A. Lençoense, os seis 
craques que deverão in
tegrar 0 nosso quadro, o 
qual disputará o campeo
nato do interior de 1945, 
chegarão a esta cidade 
amanhã.

Assim o quadro local 
ficará, desde logo, em 
condições de oferecer aos 
seus «fans» excelentes 
tardes esportivas que mar
carão época nos anais do 
nosso esporte.


